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' por desagregar'da e socego o

trabalho triste: do operario e do

campouez, e retocais eomplacen-

_ _M temente as chagas dos leprosos e

dos infelizes pr *a destlu'onardes_Escutas-ns Pau) t
-- V aquelles a quem a sorte vai sor-

ão ouvimos a cada instante se- lindo com algum (19133ng Que'

N não &nurpomposmncnte nos reis ir até ao templo dps riquezas

ou temeis ser esmagauos de pas-

sage n pelas ondas da civilisi -

ção ?

Não sobreexeitem quem pade-

ce. Não lhe despertem appetites

sopitados' n'mn vago let largo.~ E'

necessario recommendau' pruden-

ciu, amor ao trabalho, respeito

aos superiores, dignidade sem

soberbias, obdieneia sem sem' 's-

mo; é preciso exaltar o amor, e

desenhar o encanto da. virtude.

Fazeis questões de salarios,

aoonselhais o odio aos rieos e até

aos remedeados, a proposito d'uma

eubiça. desmedida pelo timão do

estado, e dosencadeaes as supers-

tições e o fanatismo do vulgocon-

troquem o dirige. '

_ @Porque não aconselhais antes'

ao povo, .á. multidão op essa* ou

Lehman d L. . .i _

..dormem o ,ao rede, *a
mas *pênis y

1°* eo? l Í. !Sede está?th
bad 10, a wrçgegeatprça (Tang

mo: para Supporter a adversidade?

,literarios super ;mas j
¡aodeersu (1,16, é que ,e o .guiou
\'1 O

nlnio_ que tiraram; nos .tulhoa, _ p _ _ ni . a

Para que é que se hãodei suscitdr _1,11511ng (1011931611). Aque le termo

¡,,wjàs e malqmrenças? . > _ e que exprnno correctamente a

p Pam que é (1,1950 ;umha no desachta, Poderse ser pobre e mn¡-

coração do vulgo que os nossos ?3° &11:4- QMI U 0 1'93 9“_ qual e 0

governos' são uma covja de ladrões memth cine tem a' rebeldade nas

uma-sueia-do monteeaptos, eseo- 31m“? "155059 7 _ . -

ria. da lunnanidade, fezes do mon- Lns'llçm Pmítanto_ aos dom“ e

turo, essencia da perversidade e aos Palms a magnüçaoa (10141081310
da desbmmü _ _ modo que aos entrevados _e aos

Mmt¡8_.1he, aprpgomldodislates I'aelnticos se lhes receita paolencm.

vilões atraz .da fascinação é'da "êe- .APUWP de tala? “5 99“de

gueira do poder, aspiraes ápehe- Piu'tlfhu'las Õ'. 111'(?C:l>“›0 ocorrem# a:

fatura de partidos, regozijai-vos _ul-113111?“ re 03 @thosPcli' Pagu“?

giram

direitas do povo, nas suas regalias

desprezadus, nas suas prerog ati-

vas esquecidas, n'uquillo que elle

pôde exigir com urróganeia do

progresso, levantando-se de salto

d'entre a ubjeeção om que se en-

contra, como se. ergue um tigre.

no meio dos juueues. A respeito

de deveras é que ninguem lho diz

nada, e todavia/(S necessario não

udular as multidões ignorantes,

especulaudo-se com a'miseriu, e

com 0' desespero. Não se lhe acon-

solhe que denibo as iiibrioas, que

destrua *as maelúnas, que _ insulto

os patrões, que desaeate a' anoto-

ridude, que desprestigie a virtu-

de, que se constitua em gv¡ch ou

que .se arma em revolta. Isso é

fazer do povo uma. cabilda de' es-

cravos, vietimas d'uma. ambição

irrfrene, @Montaigne

e que os prostrau "- L.: U'

. tirarem' ”tipografia boliviana;

' antes'dm dava-es 'que edetem'de_

cultivar bonhomia?Porque-é

que Sellio 'não had'c aconsellmr

resignzu'ase cada um com' GCuii'

   

             

   

   
  

 

     

    

 

  
  

  

   

 

  

     

' _ü tado mais errei-giga que a sua,

~_.___;_ nha encontrado, emfnn, alguem

' i mais forte que elle.

A Correu de subito á escada, tal-

DE ' vez não quizesse dar-se por ven-

cido. O padre descia lentamen-

DUPUYTREN te os degráos eneostando-se ao

mn ' COI'Í'iDIãO.

' ' -Sr. abbadel exclamou, quer

NADA“ tornar a subir?

_ › O abbade. tornou a subir.

TRADUCÇÃO r -Hu talvez meio de o salvar,

se quer que o opere.

i -Alxl meuDeus, 'senhor dou-

tor, -dísse o abbade ,desembara-

cando-so com alguma vivacidade

da bengala e do ehapéo, mas não

vim a Paris para outra cousa.

Opere, 'opere tudo o que quizer!

_Mas talvez seja uma tentati-

va inutil, e é longa e dolorosa.

-_Opcre, opere! senhor doutor.

DE

M. Fcrmndes Thomaz

o

(Continuação)

Dupuytren ficou pensativo, Esta

alma de' ferro, este génio impe-

tuoso, quebrou-se como um xâdro

fragil com uma simples 'palavra

d'un¡ pobre velho que elle teve

entre as suas largas mãos fracoe Soil'rerei tudo. Os meus pobres

doente, e de quem julgava. poder puroehianos hãode ficar muito

mofar. N'est'o corpo fragil e deen- contentesl '

te tinha encontrado um coração -Pois bem,vae entrar no Ho-

mais firme que o seu, umaivon- 1 tel-Dieu, salla Santa Ignez. Fica-

'í 'nàorBIEtiiidsé-IE'L

,de a. eommunidade quasi toda o

“Quími- rirnç-'jtlfjílr _uniu de «1385

 

¡'L':

admoestal-os para que cultima

uma vocação honesta e n'ella per-

egoismo abjecto, estimulando-lhes

a energia productisz do bem,

advertindo-osde que só a frater-

nidade é a. _base d'uma nação,

aquella que unicainente por si po-

de dar a segurança. e a prosperi-

dade do paiz.

O jísco, cujas garras servem de

figura de rhetoriea para. amava-

lharas esperanças dos operarios e

camponezes é nina entidade im-

preseindivol n'um estado, e o que

ha a verificar é 'Se se mdlbaratam

os dinheiros publicos, sem por ca-

so nenhum se argumentar com as

exeepções, porque em todos os

paizes lui. prevarieadorcs e em ›to-

dos oa paizes lia delapidações e

ooncussionáríos.

Bem _sabemos_ que o ministerio

_regenerador n'ma suave paz

Íootaviano desde 1852 até agora

elevou “despesas de 10.000 con-

     

  

    

   

  

   

   

   

   

  

d'uma Serie de'eigpédientos exces-

sionssle' ¡eoíriptoreê

.para. desorganisar a opposição

substituindo o pensamento d'ums

seria'organisacão do nosso systhec

mauíjuaneeiró por algumas conta¡-

tas côr de rosa. _ '

i "Mas se o povo não reage 'digna-

mente e pacificamente pelos votos,

como bade 'desforçar-se peloperi-

go das ballas? '

As franquias populares preci-

sam de maior desenvolvimento,

isso é :miomaticm o povo não está

na posse de todos os seus direitos

isso é obvio; os publicistas cada

dia. descobrem mn novo elemento

de eivilisáção e o estadista a pou-

co e pouco, arcando com a rotina

e' visando o futuro,exe'cuta pacien- '

m

rá lá perfeitamente, as enfermei-

rasnãO'COnSentirão que llie falte

cousa alguma'. Durma bom esta

noite e áhmnhã,ou depois d'uma-

nhã pela manhã. . .'

_Vista dito, senhor doutor,

agradeço-11m.

Dupuytrcn traçou n'um papel

algumas palavras que entregou,

ao padre. Este foi ao hospieio, ou-

 

foi installar em um leitosinho

guarneeido de roupas muito bran-

cas. '

Cada uma o cercou de traves-

seiros e xaropes. °

O padre não sabia como agra-

decer-llies.

No dia seguinte 'os quinhentos

ou seiscentos discípulos que se-

guiam todos os dias ia. lição do

mestre, estavam reunidos á espe»

ra que Dupuytron chegasse.

Dirigin-se para. o leito do pa-

dn?, _seguido d'esto imponente cor-

tejo, e a operação começou.

Dupuytrcn talhava e contava

initnzlns a menos eumnns

são, arz'iiuemirlo-llie'do fundo (1'er-

ma o _odio que _ellos nutrem á

sociedade e á patria; é _forçoso

   

       

   

 

   

    

   

   

  

 

   

   

 

  

       

  

sistem, oxtripando do 'coração o

'ink''row eotmrvohdo'~

    

   

    

 

      

    

11:¡;LICAÇÕES

.-\nnlnu-ins pur linha . . . . . . . .

 

l
20 Iéio ,

1 Hopi-twin!.- . . . . . . . . . . . . IU n

1 (lulnnn'ninmlm. pl““ “11h“ - - - - - - su '
'5l Ana ;Lensiguuntvs abate-si' ?IU p. e. _ '

l Toda :x ::orruspomlonoia deve ser dirigida no es- '

Lia-.ão, Run. I)¡reitu,91~Ã-AVEI_KO
_4._._._~.___--.__4__._~

, er ptorio da red:

  

   

  

  

  

Dn coalisilo . nas rosnltnmo des-

.prcstigio rui'rlioso ( o partidasmnám'vu-
_ l . v 407:; u, inntiisaoi'zo imlnvdiata do sr.

mir o mundo; “'twmnto 0 pç“) Sugasta o dos piu'tiiios nionnrehieo-li-
nao tem umoamente DIREITOS, 0 bornes !para subireni ::o poder em con-
povo tem muitose muitos DEVERES l sequencia da. sua alliauçn com os re-

que é absolutamente preciso que l Publiumwâ '[0 MKT andem““ d'cF'saiba cumprir_ tes pelo auxilio que acabam do pros-

tar &quo-lies, auxilio celebrado por -to-

MÂÊRÉV toral respira-sn uma Mnmsphern. mais
_'_ saudavol, caractm'istimmento ozonada.

dos o até pelo governo.

(Corrcajmvlenoút paróieulur da EPOCA j mas o

te as reformas montadas“ pelos(

que investigam' 'e bus“eoni' purif-

  

Dopois da. grande tempestade elei-

nuvens. Virá alguma :tragam limpei-us

ou sobrocrn'regal-as? Não se¡ prover.

Portanto vamos ao sport, ode ecr-

to quo bem interessa u. Portugal.

Nos dias 5, 7 o 9, houve corridas

de oavallos no "liypodromo de Madrid.

Em Hospanha 1m. uma. npreoiavol

ditl'ercneiaçào lexioogru bica para. ns

corridas de touros e as do cuvnllos; !Ls

primeiras chama-se corrida-s o :ts se-

gundas (nm-eras. O vocabulnrio (mate-

lliano é aqui maisrico que o portuguc-z

or'distinâmir n passividade e activi-

ude dos protagonistas. Isto teria, oo-

mo matinctívo protesto, um grande vs-

lor philologico-social n'um puiz om que

'o touro mata o cava'llo, se depois do

um ¡lundi-cap se perguntaase pelo ven-

ceder, o não fosso unica. o exclusivo a

pergunta: \ ' *

Ha. ganado vd.?

Í se esta observação nto vale o
favor da. &temem; éde muitoapre-

çolsymptomaücodn umme»an
equitação, no pniz favorito¡ dás-v ote-

'1a9. ~ ' n ' .

i Nos tres dias do corridas do ca-

vall'os o duque do Fei-nan Nuñez 'tem

leVado os melhores' e qussi todos os

premios. No dia 5 ganhou todos pri-

meiros e 1 dos segundos! E nos tres

dias juntou a. somma. de 40 mil peso-

tas, mais do sete cmitos do réis, nfórs

um objecto do arto. Tambem para isto

apresentem 11 con'cdor'cs!

Agora, m' licct magna comparam

_pa-rms, exannnemos o quoosport por-

tuguoz faz no hypodromo de Madrid.

(J unico representante que d'clle te-

mos é o conde de Sobral, e olá! que se

porta gullmrdmnente.

Sc bem que os seus ganhosemrpro-

mios não passam de 42750 peeotas, hn.

que notar que o conde do Sobral só

apresentou dois em'ullos [Julina e Blis-

Imder, o que nenhum d'clles entrou

Um pouco do politica, e um pouco

de spo-rt. Como eonvmn a. uma capital

europeu.

1 Vamos :t politica.

Com espantosa surproza a coalisito

do todos os partidos líberaes venceuo

governo nas eleições municipaes. C'om

grande surpreza para o partido minis#

terial, e conservador, por estar de ci-

ma e dispor do grande meehanismo'

buroeratieo; e até para os partidos da.

coalizão pelo excessivo da. sua victoria..

' E assim ó que os partidos coliga-

dos ganharam 19 das 20' candidaturas

a eleger em Madrid; e 31 dos 48 das

províncias. Mais: ganharam em todos,

as eleições munici'pnes do íntegra e in~

oorruptivcl Aragão!

0 presidente do conselho do mi-

nistros n'nm discurso na camara dos

deputadoa- declarou, ejaculondwetum-

bante oratoria: _ .. A, ', _ .

«que os que votassem con!, .atooalísitoi

«votariam contra. o rei e contra a

ainstituições. n .

Cem oil'eito, o'm Madrid, na ossoms

blóa do Palacio-a .unica em que per-

deu a coalisão--~, votaram todos oseeruà

pregados do paço, in-lusivnmonto os

ulalmrdeiros, -ali domiciliado» illegal

mente para. isso. Dos empregados das

reaes eavalariças subiram mais dc tre-

zentos' eleitores, o que pela sun essen-

cia. domoerutica tambem devo alegrar

os partidos eolligados. _

. Pois bem: depois das palavras do

chefe do ministerio e depois das elei-

ções, de duas luna-on u ueeusuçño

desc-leitores por crime dc lousa-magos-

tado, ou a abdicnçâo de D. Alfonso

XII.

' Mas os dilemas¡ estao fora de moda,

e aqui como em Portugal:

 

   

  

   

 

  
 

   

          

    

 

Quartel general em Abrantes e tu-

do como antes.

m

 

com o bistoi'i e tesom-as. A pinça tante em silencio, depois fez coi'-

d'aço sondava o fundo da chega 'rer as cortinas brancas do leito

e tornava a trazer as libras que sobre os varões de ferro c a 'visi-

rotoroia e prendia em seguida. ta continuou.

Depois a. serra levantava rangen- O padre estava salvoÍ

do os fragmentos euriados dama- Todos os dias, logo que Dupuxu

xilla inferior. As espónjas espro~ treu chegava., por uma estranha

mirins a onda instante, .iravu'm o infracção aos seus habitus, pussa~

sangue que corria em borbutôes. va os primeiros leitos, c começa-

A operação durou vinte e cinco _va a visita pelo seu doente favo-

minutos. 'O abbnde não franziu as rito. Mais tarde, logo que este se
sobrancelhas. Somente, quando pôde levantar o dar alguns pus-

os peitos que o cercavam se desap- sos, D¡¡pu_vtrcn, acabada a visita,

primiram simultaneamentc, anhc- ia ter com elle, dava-lhe o braço

lentes d'attenção o de terror, e e liarmrmisando o seu passo com

que anuytren lhe disse: .am- o do convulesc-.ento dava uma vol-

bouln O abbade estava um pouco tn pela sulla.

pallido. Para quem conhecia a índolen-

Foi o proprio Dupuytren que o to din'eza com que Dupuytren

curou. I tratava habitualmente os seus

_Creio que tudo ira bem, doentes, esta mudança de procu~

disse-lho umigzwelmente. Solli'eu dimento era iuexplicavel.

muito? q .

-Esforeei-mo para pensar em

outra cousa, respondeu o padre.

ÍC suspiron.

Dupuytrcn examinou-o um ins-

(C'wuluc _no proximo' numero).

 

firmamento não está. limpo de.
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cm corrido cm que não fosse prim01T0 tiveram logar perto de Wash'iná- obteve-se EMM* _

.4' ' ' ' u' 4 '.

ou segundo, c em que .'_t centrada. não

fosse invada glorioaznnvutc.

Mas o conde do Sobral tem pntru

satisfação talvez mais iisong'uira, c é

o. da. victoria, d..- um csvsllo dos suas

caudoluri-ss sobre outro das de D. At'-

fonso Xll, n'unzn oposta. particular cn-

tre R. de Alcalá., o rofcscntcntc do,

rci,c o conde dc Bonalúa, actual pos-

suidor dc Liiaz, o vencedor.

A corrida foi brilhantiszima c :t

314 da. meta Lila.; duixou distuncizido

o seu competidor, Orion." '

Esta corrida, foi acompanhada com

o maximo interesse, cm consequencia

da representação dos donos dos ca-

vallos. .

O conde de Benalún. pertence á

primeira aristocracia licsponhola. E'

sobrinho do duque de Sexto, comaris-

tc favorito de D. Affonso XII. 0 con-

de de Benolúa goso em todos as Hes-

panhos a fauna do elegante o cs-

trcpitoso dc Madrid, the most stv'ikâng

follow d'estu côrte.

Jó. sa vê que Lilaz não foi dar a

mãos miscravcis; e que u cncdclarin

do conde de Sobral merece ser tida

em conta, até pelo insignc cavcllciro,

el-rci D. Affonso XII.

10 -- 5 -- 85.

CARLOS FARIA.

 

O MAR

Depois de Michelct pouco se

pode dizer pocticamonte ácercc do

mar; entretanto publicamos o tre-

cho seguinte como peça dc formosa

portugucz, sem embargo da com-

paração dc espirito humano ás

vagos do oceano ter servido tam-

bem a José Estevão quando creou

sua esplendidc imagem o home,

no celebre discurso da Charles ct

George:

 

.-__.._

›~- a A transparencia da. sua. super-

ficie, que parece um fragmento do

céu c'excede em brilho um crys-

tal veneziano; o azul das .suas

mqweassemelham uma líque-

àção de torquezasw phosphores-

mais. das suas ondas, que recor-

dam uma pulverisação de diaman-

tes; os raios intensos_ do sol que

lhe extrahem faíscas de ouro, e os

reñexos suaves da. lua que lhe

' ângem arabescos de mata; as suas

frescas ln-izus e 'as suas espumas

refcrventc's; us suas conchas noca-

rinas e os suas fulvas areias; as

suas algas verdes e os seus roseos

sas e as suas plantas quuisitss;

os'scus ubysmos insondmeis c os

seus peixes variadissimos : e de-

pois, as suas ccrruçõcs medçonhus

e as suas :born-:iscas furibundas;

'os suas restingàs traiçoeíms e os

seus naufrsgios tremendos ; os

.nrros. do vagalhâo, que csbravcju

e arrebenta em serras, c os gritos

da mamja. que se lhe afundc c

sepulta nas vomgens: c, por sobre

tudo isto, a immcnsidsde, a uni-

formidade, o infinito, tocando-se,

continuando-se, confundindo-sc,

perdendo-se n'aqucllus intermina-

veis amdplidõcs-obl o mar é na

vida. da natureza o que melhor

deñnc e mais se approxima ávido.

do espirito. l

g ...clico-00.101¡ ..cc-.-

Barcellos de maio

Alves Mendes.

-.__-*›_-
_-

Quintas Minutas

REVOLUÇÃO :m ARTE DA GUERRA.

UM NOVO PBOJEC'HL

Alguns' inventores americanos volume. Todos os orgãos, d'uma

buscam ha muito tempo empre- grande perfeição são, de metal, de

gm' as materias explosivos, dynu- optimo escolha. O systhcma geral

mite, nitroglyccrina, parou truns- ' é o dos upparclbos de condensa-

A¡

formaçao dos projectís de guerra. ção com caldeira tubulzn'. As pás

Los fins de março ultuno,1ntcros- da hcliCe estão obrigadas. Uma

sontes c concludcntes experiencias , tiragem cncrgicu é necessaria c

timçtro:›a, (',urrr-gnmlo-sc pelo. cula- nos torpcdciros u'veloeidàdc incn-

tm lançar-;tobuzesouc continham vel dc mais de 44' kilomêtros por creãdo, um '1ndlv1duo atacado às

1 o
   

    

glycerina pura. Atuou-sc 3 vezes; do mm'.

  

'centro do rochedo foz-lhe uma

   

-substmxcia perigosa-«2° assegu-

«dades foram vencidas em WasL

  

;10 1885. é dc 25 metros.

   

   
  

 

   

                  

   

   

    

  

   

   

  

                      

    

 

  

  

t9¡ ' o d'un' 'tuberculoso hum

no, is lcomo o' facto se produziu:

"Um *rico lavrador dc Charen-_

taxi' tinha no seu serviço, comq

_Depois dos autos conclusos ave-

ñgua-se que está folha cm ortbo-

graphic.

-Em leis é o que se sabe.

”+-

nnzzuLHijn -EPOBA-

(dizem, gnzctilhc

Modesto., humilde, indiscrcto.

Que do verso não és filha.

Mas ós sua. tetrancta,

dor. ' _, F _

, . . . 4

1* 01 assun (inc sc !yinng d
O cuul'u'io dc calibre de 15 cen-

6 kilogrmnmus c meio dê 'nitro- hora., qualquer que s 'cujo tyâica mbcrculoso cm segui

'
_ _ _. \ grau. Tomando-sc cada vez mais

primeiro sobre inn"alvo que »foi O torpcdc-iro d scrümisive. fraco, é não'- podendo já _com o

feito cm cstilbus com 0 mussiço Manobra de noite, Pintsmm-Ifo trabalh0,0_ amo encarregou-o dc

que o supportavm depois sobre' dc cinzento, afinijdc__t;olifàndirgsc_ ' Iith aves'donrcsticos, cerca

umroobcdodc grandes dimensões com os ondas. de 200 cabeças. Eis aqui o modo

collocndo á' distancia. de novecen- ' ' Os homens que. o tripiíliini-;nó' “UÔmO'estc tructador principiou a

tos metros. _ . _ _momcnto dc p. rlucta. meu; yigiar a capoeira, dando us rações

chstn voz o plimeiro 'obuz' fe- sms-:m 'as mãos ' c'Í'ccóbi'enr" à'. :de milho, renovando as aguas dos

'iu obordo occidcntal do rochedo, cabeça. Com um véu' negro para bebedouros, fazendo a colheita v

fez explosão despcdcçondo a. pedra que nada possadespertor a. atten- dos ovos, tossindo, escorrendo um

dum-raio de 9 metros e produ- ção das sentinellas do navio ini- pouco por toda. a parte. '

zindo muitas toneladas de dêstro-
'Seis ou sete semanas mais tar-

migo. Para o mesmo fim, o orifício

ços; o segundo obuz tocando no da chaminé érecurvcdo para. traz, de, morreram duas gallmhas; a

'mortalidade continuou e crescou.
c' a_ coberto não @forces Senão

ñ'acas'ospcrezus impossiveis dc O proprietario enviou uma das

descobrir, mesmo aumcpccluena 'galliuhas para Alfort. Os pulmões

' c o ligado estavam carregados de
distancia.

No frente da machine cncontm- tuberculos da grossura dc ervilhas

dc côr mnarellnda churra ; uma
se o 'posto dc vigia.. E' sli que está

o official na occ'asião do ataque. pequena parte da. polpa de' um

Estreitns aberturas guarnecidas (Telles serviu para. uma. prepara-

ção microscopica e descobriram-
de vidros fortes permittem-lhe que

vejo para diante. D'ali transmit- se-lhe vinte bacillos. _

Os escarros do tysico, porque as
terá “as suas ordens que' serão

cxecutadasinstantancamente. Um
gullmhas devoram os escarros com

nvidcz, tinham-lhes communicado
pouco além fica. o timoncíro com

a roda do leme' 'Emiim n'uma a níolestia.

cavidade á prôu. está. um homem ' --'-4---

que no momento preciso põc em Não se póde duvidar

movimento o appzu'clho electrico do magnetismo animal

_que líu'de inflummar o“ torpedo. -

Esta parte da frcn'te mais exposta. Uma experiencia inconcebível

sos projectis monstros do coum- 31211111011 a. maior parte da populo-

çudo inimigo é separada do resto ção de Liege. M. Dónato de quem

do na,vio,formundo compartimento tanto se falloll em_ París tinha

cxtunquc,de modo que no caso de promettidO, adormecer, hjrpnoti-

avaria grave só ellc é que. se in- sur de longe um certo número de

nundmá. _ ' ' ç “ " sugcitos e obrigal-os á virem á

A O torpedciro :n°68 custouperto sua prOCm'u; " '

de 250 _mil francos. sua equipa; A' hora. fixada para. aexperien-

gem com õc-sc de'l2'liôinêns sob ci'a. cerco. de 5000 " essoas esta-

commim ,o dó'tenentéyf, cionsvain'ho'largo o Theatro, e

Nem um caso pr'a dizer

Que ubrillmntc esta lcíturn

¡lsto assim não pode. scr

Ninguem isto assim atum!
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Ah já E?“ Pontos- nos n,

Recruscztou-sc o Bordallo,

o REI da. troço, por um triz,

Já_ cwduvmn sepultul-o.

&mam;

› SALA ng_VISITA

Fazenn annos

A 16 d'cste mez a emu.“ sr.“ D.

Bal-born Innocenciu Ravara, n

cxm.” sr. Duarte Ferreira. Pinto

Basto Junior, a filhinha do sr.

visconde de Almoidínha, Fer-

nanda Oson'o Català, e o illmf' sr.

Padre Martinl io Rodrigues dcSun-

taRoza de Lima.

A 18 o exm.° sr. Manuel José

Mendes Leite.

.__.___*I---_-

ANNIVERSARlOS

A 15 de maio-Morte do sr.

Francisco PereiraPeixoto de Quei-

roz em 1875; do sr. Bento, dc

Amorim em 1867; do sr. Francis-

co de Souza Maia, cm 1876.

A lG-Suicidio malogrado de

Freitas e Oliveira em 1884.

A 17 _Casamento do nosso

dilcctissimo amigo Amadeu de

Magalhães em 1883. .

A Iii-Vinda do Antonio Pe-

dro com ¡Companhia donynno-

sio - 2 recitas, Bebé e Jesuítas

em 1881. Morte da exm.' sr.l D.

Anna. Faria, de Magalhães', 1878.

A 21-Tonrada á porta fecha.-

da dirigida pelo sr. Augusto Cesar

Pinto. Esteve cm Aveiro Monteiro

Ramalho em 1882. Morte de Dio-

go Franklin, proprietario da quin-

ta. de Alqucidão, Ilhovo, em con-

sequencia de uma. explosão n'um

incendio da rua dc S. João, Porto,

em 1883. Snicidou-se o dr. Fron-

cisco Guilherme dos Reis, d'Eixo

em 1 884. '

_..___+_---

!RMS "EUEMPBIEIIS

Diz o Diario dc Notícias:

a O habil operador o sr. Arthur

Ravars. ícz hontcm a extracção

d'um diploma na parte posterior

da. cspadua. esquerda o. um docntc

na. enfermaria de Santo Antonio,

de que é director o sr. dr. Bar-

bOSft. ›

(Queria dizer um Zipoma).

Com nmcsma graça, diz a. Cor-

respondmwia de Portugal, teem-sc

dado outros erros como os seguin-

tes que agora nos lembra

abertura de 7 metros doidiametro

e de 2 metros dc prolundidsdc

arrcmcçundo t'agmcntos a. mais

de tres mil metros de distancia.

A dois kilometros do campo do

tiro encontrou-sc um pedaço dc

rocha., pes:me 6 kilogrammas,

que se tinha cravado no solo.

Durante os tiros, o abalo do nr

em tal que os vidros dos jancllas

forum quebrados cm muitas cosas

situadas o mais de 500 metros do

alvo ou do rochedo.

As experiencias prováram que

assim podem obter-se resultados

cstupcndos com canhões de peque-

no calibre. Foi um sabia franccz,

M. Berthelot, que primeiro propôz

introduzir a, gelatinu nos projectis

de guerra; duas diíliculdudes ti-

nham travado as investigações-

1.o o fabrico irregular dlnquclln

 

vv -

l

rar u sua cxplosao só em deter-

minado momento. Estás diílicul- j

hington.

Agmuralhas das fortalezas, e

as coúroças dos navios trcmcm já.

L
.

5 ;-

náá'inás

'Edtãdviiu toda a gente chegap

rem estudttntes ma'gnetinados cor-

rendo como loucos; um disci ulo

do Cansei-Vittorio que largou o a

rabeca se dirigiu a todo a pressa;

para Pont d'Ile, umcarniceiro que

largou os freguezcs, um .cabellei-

reiro sem chapeu, e um rapaz

omninhandoapassosrnsgados,com

a cabeçopamañ-wtcpsolhos fixos

c o. quem sua. mãe lacrimosa, se-

guiu com receio dc que lhe succe-

clesse alguma desgraça.-

“ Tm'nta pessoais, das quaes algu-

1mm E canudo»

Cautclla e caldo_ de

gullinhn. nunca. fcz mol

aos doentes.

de receios. '

V AEBOSTATOS MILITARES

No Sudão os inglezes .tem-.se

servido _d'clles pura observação

dos movimentos do inimigo. O bar

lão do exercito cxpcdicionnrio em

Suskin mede 7000'péscubicos e

foi cheio Com gos que partiu com-

primido de Inglaterra. Mr. Cor-

well, o deão dos serconnutss bri-

tcnicos, cuja experiencia. profissi-

nal é por assim 'dizer sem ii ?n.1,

fixa em 40 libras (a. libra. inglcza

é dc cerca. dc 453 grm'nmss), o pe-

zo que pode sor levantado ppl'

1000 pés cubicos dc gaz prepara-

Amou).

O dr. Koch é um benemcrito.

E' um sabio medico allemão, que

em 1882 descobriu que a tysica

em contagioso.. Em Portugal, pela

ignorancia. c rotina, tem custado

em entrar na. cabeça dos Doutores

Sangrados do poiz que a tysiczt é

contagioso. Um livro de muito. c _ ,

boa leitura. «Quatro dios na Serra mas moravam ú (113“me de tres

do Estrella: vulgar-icon esta prc- e quatf'o blometms_ da nm_ de

venção que é força me“” no 1:91 Pont d Ile forum ossnn nttruludas

do com carvão bem secco e pun- das ideias aos negligcntes ou aos Por M- DOPatO- F01 .em “1° que

ficado cuidadosamente. Um mes- incredulos. . . sig'uns “n°508 08 (lluzemm deter

mo volume dchydrogcnio leyun- John Tvndallmutro sabio,mas na' sua' Passagem' VIII-semman- v

to. GO libras, mas o custo da. pro- inglez, cujas obrassão vencrados Gel” def“le do"“ homçns› que

ducção é muito mais caro. _ _ cm toda a. Europa culta, enem-res me_9'19“““ cortar Ovcmho- 03

goma, de fazer vingar na Grã; mais mcredulos ñcáram conven-

B,.etaínha_ os estudos do dnKoch¡ CldOS por esta experiencia sem

Feita a ¡,moculação do. anima; reccdentes, c que fará. epoca. na

culo, o tnl decentado bacillo, em to“? do magnetlsmo-

coelhos, todos clles cuidam doen- Demdamente 05 Phenom01108 do

tes,'aprcscntando em 28 dias os magncflsmo .amd-a' pouco conilccl'

Pulmões cheios de tuberculos_ A ds cstnodestmsdusarevolucmnar

temperatura o que podem descn- ° mundo'

volver-se os formidavcis e terríveis ,

pora'sitas éde 86 grãos. Farenheít AO sr' 'Im-z de duzelto'

u 104, segundo Koch. S' ex' a Terencw'

Acausado contagio d'csta enfer-

midade cstribu-sc principalmente'

¡intransmissibilidsdc por meio _da

cspectorsçño dos doentes. A pul-

vcríscção dos escnrros éum grun-

dc meio de propagandà do terrível

flagelo.

Na, «Revue Scientifiqucn vem

indicações sobre o assumpto dc-

vcrus uteis. Passamos a expcl-as:

M. Nocsrd, professor ds Escola

Veterinaria dlAlfort, Inglatorro,

acaba _de descobrir que as aves

dos_ nossas capoeiras pódem ser.
l Í l l I A n

alcançadst da tuberculoso pelo

h

o TORPEDEIBO N.”o 68

Veio de Chebnrgo e vai ao Ton#

kin. Entrou ha. pouco cm Ruão.

Umjornal d'csta. cidade descreve-o

d'cste modo : ,

E' extremamente baixo, cala

70 centimetros, a sua largura

ottingc de 3 a 4 metros,.e em

compensação o 'seu comprimento

Um ministro dc estado do Bra-

zil mcgoou uma perna ao descer

du carruagem. '

Os jomacs deram noticia do

caso, e em um dos días seguintes

disso 0 Jornal do Commercio:

«O sr. ministro da. fazendo. já.

foi á secretaria. Está. melhor da

perua..

Outro _crro:

' Um deputado querendo defen-

der-se da arguiçào que lhc fizera

um college, dc que não Compre-

hcndia. bem o ussumpto que se

discutia. disso:

Tudo foi calculado para dar a

maior velocidade possivel a. estes

engenhos quusi submarinos.

No interior o logar principal foi

dado ás caldeiras e á, macbínn..

Ellus realisam o ideal d'um maxi-

mum dc força combinado com a.

extrema levcsa. sob um pequeno

Errare humanum est

.j Isto é, de quinze dias de cadeia

ninguem está livre.

Na. audiencia geral dc 9 d'estc

mez, o Juiz ditou ao escrivão que

escrevesse dcrimente e solctrou d,

e, dé;-r, i, ri;-m, c, 11,-ctc.

Om agora, com franqueza sr.

Juiz não é d, c por uma rasão sim-

plicissima., que pode ver em, Blu-

tcau ou no diccionario do pobre

Fr. Domingos Vieira., e é que a

pslsvra deriva. dloutra. latina. di-

rínmas, dirimcntis. '



-
\

' o caljgmphias- A: copia.

'com todo oJ-ouidado en atenção,

_vam :nn edição. ABTYTLRÁ oecupon
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c Não _tenho ”idade, de. lser sa-

bio, mas devo a _be'r ¡CÇDIlpã'cllCIh
I l' 'l”- 'p'Jnv'I

der as questões, porque“ creio' que.

não fui dos peiores dieeipúl'msnosI

faculdades leis; e ennones em_

que me formei. . ' _ . '

O typographo compor.. por-

que não fui dos peioree_ disezpn-

los nas faculdades (le Luiz do Co-

mões ein que_ me _foi-mei.

O nosso_ _DÉaájddq Governo pu-

blioou lia. bone '35_ nunes _um de-

creto da_ er.“ D'. Maria. II. ru-

brica poz_ Tai-nha vez _de Rui-

nha.. " _ _ ' ' ._ '

O sr. Mm'qcos mandou fazer a

emenda no dia_ segiúiitc; publican-

do_ de novo odocr'eto.. Saiu então

Eai-nha em_ vez Raimi-en '

Do curioso artigo de Firmino

Pereira inserto no Coznmercio Por-

tugzwz., e. 10 do corrente, traslar-

damos os seguintes topicos que

vem a proposito: '

«Inventaram-se ae @97'01an A

que se julga mais _ entiga. ó a'que

existe n'um livro impresso em Ve_-

neza, 1478,156?“Wedro.

Essas matas oceupam duas pogi~

nas do livro, e o :motor pede des-

_. q c ç'ínzngclntuop-ísju Zapqüle'g'qne eynpornrn h:min t')jnz_iria_até._á*con-

le 'den-riem de “refere, toi_ qnt ne existencia ti ?.l._0,1'e$1du0,

lopqzojreguxi est 'dans :dia eefnzmdílo. 'À'Çâonvextãàe ;ein '- gelea

de'q'icg'e?í . . .l. _, '. . _. . , . .pf. . solidzi,'~qiie_;_s'e *àmolleéetá pelo¡

v . _ ' ' i ' '_ ' ' d ealôr 'qiuiñdpàódtúzer uzzzr.

“ums vezes* ms mas e ..Í-Este preparado applíeri-se com

- ?Í- 'ln-"n' "'*Ã .. E e., .

compomoa.)meu.)?no-1 eonslde um pl'an os homo“ dos Vidros

ravclmfmte O tem* e é maos: partidos. i Os_ f'rágiheñtos coneer-

emmpímla l a cmzmãlsmncm .que vem-se dniddsi 'em Sítio quente até

?nltnbum 1mm Míúherbe em?? á. consolidação, o que leva' vinte e

ceu' um verso que ca cade passo quatro horas.;

citado. O poeta. 'escreveu da !ilha _ ~

de'Du Perricr. o-seguinte :' 7”' '-“ A' ' '7' i” ' ' A

. t' í A, , @MEU-im”: BARBElEO

EL Bonelli: (LA-vaca, e», mic eume ..cn roses. ~ n

r 'A - É' '.Í: ..,DQ

O compositor,- porém, \peme' - e , I ' I

bendo mal o Ol'lg'liílílll_ confundiu (E l j 4 ü

os tt, por ll, e compôz z., _. t

x gua. .muito añodasl -'Et Rozelle _q_ch segue ::Wolof les roçesq

Faz urna barb"a conquanto o dia¡

primario no 4.?“ eli'enlo de eircumscrip-

çãçfescholar orar- dr. Donas Botto. _

As questões qudinteazessmn no ensi-

no elementar foram ali debatidas e

irma¡ çoin inlclligpncia e muito

acerto. V

   

    

   

  

    

   

   

  

   

   

  

   
   

     

   

   

  

   

 

  

  

  

Oxalá que o tempo consinta n'est».

mentaçãb' religiosa. (lo tuntointeresse

e capricho para Aveiro.

  

    

 

    

    

   

    

    

 

  

 

     

   

  

   

  

  

  

   

  

  

   

  

 

   

   

    

   

    

  

  

 

  
    

  

  
   

       

  

Reg-vosso

Foi mandado voltar ao reino, por

falta de saude, o nosao patricia _o sr.

Bento Casimiro Feio, pharmaceutico

do ultramm'.

4..4

r

ESCOLAS Pl'iPlTLl-&RESMO li-

vro dos eeràoe-Follie'm de 5:0 pagi-

nas..Ediizor Lopes 6'; Q“, succeseorcs

de Clavel & C.“

Destino-ec :i3 escolas popnlmee. Tem

prestiilio. Agradecemos 'o exemplar

que nos Ibi enviado.

. - E'huunontoa

Falleceu na. terça-feira pelas 6 110-

ms e meia. du tarde o m'. Francieco

Alves d'Alma-.ida. Furtado.

No proximo diz'. 20 completova u.

idade de 90 annos.

-A 9 d'cstc moz fallecou n'esto.

cidade uma virtuosa menina, Maria

do (L'armo Pereira da. 511m.

_Morreu ha dim-3 em Ovar o ter.

Luiz Pinto Camello Caelho, escrivão_

de direito d'aquclla comarca, o em Pane',

a. 12, o sr. José dos Santos Sons:1.,to.~

belli'à'o.

 

IÍ)I()CION¡§\RIO UNIVERSAL

DE ;DUCAQLXU E ENSINO -3.“

caderneta. Editor Ernesto Ulmrdron.

Excellente publicação louvado. pela.

imprensa de todos oe matizes, porque

-felizmente nas letras não entm'o ca.-

runelp do desci-edito niutno como ca~

lieI em polemicas renlúdas de politica.

' Tl'ülll~3'3 de celebrar-sc aquollc re-

póeiterio de conhecimentos, e nunca ee

gaba-de mais o que tanto vale por si

.sem elogios d"eneonnnendzi.

O

/0

e w»- Baim-Almírante mexicano :eee-

W

be ordem ara retirar varias guarnições de

Cóbmliía 'deem que o posa!! - WHBBQ
_n

Tem' Sempre'asnavallms e o. lin-

Malherbqlendoa p
ro 'a &absen-

vzmdo o erro, modihcou o verso bo 6531,6- um 01m;

do medo segwme: l“ 'Cadena d'Aseoedo.

' ' Í .na Din-'eita
__.-_.. -.-.a -

_RESENHA TELEGRAPHEÇA

e Em Celebra, Jamaien,-conii_ícto entre

povo u tropas, &emido dos nacionaea 20

¡norton-A 3.

 

EMULSÃO SCOTT

E' Bm'prchemleutc a rapidez com que, as

crennçoa enfermos e delicados, cujos cru-poa

parecem ir gastandoíse por falta de nutrição

apropriada, melhoram no tomar a Emulsão

de Scott que contém os componentes dos ali-

mentos mais nutritivos e reconstituintes mu

formula concentrada, (lc fin-il digestão o

absorpçiio pelo orguníbmo, fabricando san-

gue puro e augmentandn as carnes e os for-

l

EL”“ sua a. uecn c.: qm'. uz'me les roms, cfc.

......2......
.....

.u t -._ ,-. .v'
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llogamos ás mães d'estes "inocentes no

mw deixem de experimentar este remo io,

porque seguramente os porá bone e sãos.

  

'da ordem publico. 'feminista e _s hes- , '

penholas ficando eleitos 19 candi atos da A cerca' do deSt-¡wamonto (10

'
' . - . w

(“1.1153 ão leltor 11,05%** term-05:
«,-ollíguçâo1ihz›rai›republlcana'e 6 candidatos influi“” 1"!

P V
do governo. Mancini (Rome) trneu de Juistl- CARTA

5.1221.: expedição no Mar Vermelhoun apenas ~

custou 2 milhões de librus e Cali-oii e outro

chefe (Jp'pOBlÇâO apresentem moções de dea-

conñança. A 6. i

e O nõvo ministerio brasileiro compõe»

se de 'Senador Sax-:n vo, presidente e fazenda,

_Ifaa-:nmguá estrangeiros, Luiz Filippe mil-

ñün, Camargo guerra, lfennn justiça, Mou-

ra agricultura, e talvez' llliñrs. Vasconcellos,

imÍm-io. Gladstone diz no camara commons

que o corone'liltidgwatz flog. ã. testa. di¡ com-

míssão de ,limites do Afghan. Snap“çndeu

pagamentos? casa Moura Borgéa dewaog.

i EUHHEID QLNUHÍIIAS-

A. escravatura no Brazil

Segundo os ultimos dados esta»-

Li com pezar que foi suprimido o

destacamento de im'nnteria em Aveiro.

Acho que foi uma. desconsideração á

nossa terra e que lhe traz algum mal.

Em Extremoz, villa muito menos im-

portante do que essa. cidade, está. um

regimento de cnvallaria runs não sc

lhe dispenso que tenha um_ dostacomen»

to dc infanteria.; Evora tem um regi-

mento do eavnllm'is- e estupro-hi existe

destacada uma força. de perto de 200

praças. Castello Branco que tem regi-

mento de cavallaria tem sempre do

guarnição um regixnento de infunteria.;

terms ha que têm reginiento de infan-

. __ _, teria 'e não se esa ossamd'e um des-
', ' ' - ' . 4 f 'mal a não ' i .

&às;:Êxenâãttgifglzrgn Ymium taeamcnto de @Vitoria como Portale»

warn Aleim- Valencialliàooh eseoo- 3:» em» 001m1"“ e V136“-

@am dc Mààrid diz que ?cana de França' Porque é pois que Aveiro fico sem

@uuàzeímh 093m“ 05"““ WWW““ Mú" ,destacamento do inñmtería.?

Vermelho Domxgnreta'e Rolândia» ¡ribqa' . E, . d . '

. . b t xm -d :a n _vementenão_ aim¡ passar_

rtante 'ao Pro e? -1'5 0 ' w &fm; 'em' duto_

l4* jogo? ;tem r °' _vn .
:_ na e e _I e' ' 0380. amigo.

náuaro dão. Betim-:irão amnãlladâoñ ”do -- '~_.\ ° * vv

foi” Assuan sem abumlojngr Sukin a“ Mg; v r . l 'i m; e . v

«Lector, ?w tema-.dían en'ratn

quw operaríomm . e :eíêPÂtÊaifeHh

neqwe (mim omnilms homÍs diligen-

t _ .e o szplie't'ogvúto 'volu-

'níí' 'gêre'iiláàwítñü . . . .

4 FACECIÀS ORIGINAÊS

4

'. D'nm Velho ;wwe-aço:: doente,

a. quero 03 medici'is nppli'ôámm se-

denhos, eomo derivativo para¡ ns

pernas' axial _lzumõmdoy
(lr-seen

crendo. a. um 'botieimo progres»

exist-.4.3 . r ' 2 › Â

-Coitodo,está cheio d- ;Entao

*Está ;noite .Ãbem!, GS' como

deve captar;

sileiro, 1.17 73022 escravos, sendo

623z274 do sexo masculin c do

sexo feminino 553:?48. Por ida-

des, dividem-se do seguinte modo:

De 14 a. 20 nunes, 323:868; (le

21 a. 39, 497:725; de 40 :1.159,

267z487; maiores de 60 annos,

87:942. Total, 1.177zO22. Estes

dados quanto aos escravos maiores

de 60 annos e á. totalidade da.

poptdaçâo escrava, são rigorosa-

mente exactos para 14 províncias

e calculados aproximadamente pa.-

rn outras cinco, sendo. excluídas

duas províncias qiw já não ”teem

escravos. Estas dnas proyincias

mmrweínoem-
-W- . -

' *155111161*va '“

exposto; o de Ant*qu

Reimão .Chürleã Bigot uma ane-

doeta picante áccrca da nossa.”

pretangada.- Foram vestidoo- de

fatos, verdes com grandes ehapens

de feltro branco, e estão ' muito

satisfeitos da. attençêlo que lhes

prestem. Fizcrmn-lhes diu'ante a

viagem amirender e año nacional

belga Brabançomw, mas quando

chegaranr a Anvers viram com

desapontamento que o que tinham

estudado era um pedaço dos Mesa

queteíros da Rainha. 0 accidente'

foi reparado atoda apresse., e elles

brabauçonam (o verbo é de Bigot)

hoje tão bem como os belgas mais

authenticoa.

W. ' o 74--

Al de quem está. só

Diz :i Escriptm'n. A Inglaterra.

vê-se devorado d'aneias crueisoz~

no Afghanistammo Sndãopas pro-

víncias d'oeste do Canadá e na.

Jamaica onde uma subita revolu-

ção acaba. de rebentar. ,

Semeou ventos, colhe tempes-

tados.

rimeira. edição das obras de

Pico de.. Mirandela, tinha. uma

erram de 25 paginasl _

Para. evitar os olá-Joe na, compo-

sição., empregam-ee expedientes

mais on menos acceitaveis. _ O cair-

deal Belarmino, por exemplo, que

desejava que :mesmo Cbmrooersias

aiihisaem _sem erros'nem' omissões

qne ,pudessem altensp- @sentido do

texto. mandou. @tem

mwsipeááüaams, Pára

quieto'. ;eómpdtiitoííonâdá'àbdhaçe'

' o Despacho ingles nahião de "reter-an,

Esteio, dizmque ?enjdch foi ocoüpadó por

um destacamento russo. A. 7._.W '

, .e (3le dizqne :mpi/:upzeíoaoglemt

5 Rmsbajeria caem b ,5. . ; e¡

pda; O Sword dia que a Russiaweensg-

x

ñ

Um padréino pulpit : ›

Umbebadoaâm
irado: --r_

i5 -Olál- então' sempre tócô os

' .. . .r .J ::-:-..- i

t . 4 . «-..o. e.,

q . . _ o

'.7' Mamede#

Sua' Mentais sidindo~á com-

peito;meigoinegomg

..
_'¡,s l..

- _vwi¡1›^4
4,_ _4)_

'_ Bo' 'dotenentelcoroae
ldevasgo

.e

› L

V em esta &ag-.a a Ô“ttñutiotàlclk. A 16. 5-'89'

vitae.: eupa'ssan por.deñ;onte_',d§q-
Lord anville'dis'êo ;amanda “g . _ z _'i .4. M. v

cplmmuna que ellílpn10121 Kimberley " "'Í'Afá'lilú "oMWM, 'lhes

c e ado aubtanei etiiurgaeeor o com 5mm tes _

- oa grs. Staal e Lausanne !Multas do Af- cs “mos ,de mau“)

ghnn, aque fôra eommuçearlb ao governo

russo. 11. › , a

- - . - . à'àéñthdltmm usam' .-.

jaetandó-ãéaõé'áeilá añiigbsdê'ífuê' - ¡mí-1gb 'pérgm'áâjfhe a r_ _

as Uontr vewáeegmpzn'eceriameem_ zãqwço desvio¡ _' g

l. -. e. 1 . 'v '- o, a . ' . u o .

uma SÓ @WW-mv .9 @1119. 'consuma' ^__L ' por' que'émassada., arris-

m kWÉÊÊWHaÉPOP-'ai _ ~ coreano-ag., ter muriinçncia.

Term““ a 'a' mIPrQSSãO* -. Os cnPoís'olha (me lácm Precisas

erros encontar-adeus erain taesetani um: ' ' ' * -^

tos, que o &êdéalàfoi obrigado â '

publicar um .novo livro corn as

emendas dos erros que se nota-

Pemm o e
Tem estado com sarampo a. emo.l

sr.“ D. Emilia' Cesar de Sá. filha d'osr.

delegado @Procurador Regio d'esto

í comarca. dr ›Cesarde,Sá,_. e.. .

-' ' ' -rsz _ein @gti doente o¡ nosso

_ GRANDE BICCION'ABIO con- amigo e Minuto 615m0_ Manuel p -

TEMPORANEO, _fmrwezgportuguez e mim da Cruz_ ' .

portuguezfmuces de Donnngos de Aze-

vedor

Recebemos e muito agp'stdeeemOS

ao illustradó editor Antonio Maria Pe-

reira a 2.“ caderneta. d'aquelle diccio-

de impressão conhecnlas1 fox a que ?31° OP“” e âà'jáamnlr: @e "É

s " .e ;' a a u:
$510., Vita-O que em lemonano 05 Il.-

e. -v *Fik- ' HI ""u '- V w I A 1-, e , tunas suo sempre os melhorcancrveynm

bhcada. crd 4'8, 'por ahgn ,. «- Homepàra. »amarroupa¡ ñIu-ê se dos !elementos que encwtmmme

professor de 11prqu noi collegio taxmna'diseoluçuo de pedra mfer-. desenvolvem com artigos ecllmidações

de França. Nó'Ssa baita qiie &refeit- 'ifal em aguer'destillada ou de elm-' ¡io-.93' os *trabalhos anâenom. Este

. _ i_ › . , . - . . _

va sobre o texto moapeâ'sylfmco ,va,'sent10'dt1'as partes d ;iqucllzi e ;1:6
6

do livro de Rnth,ill'se*rtá3pofAbra-' set'e'd*esta,*cdln uma. de _gonnmay ãl'j. ;pro . dá_ que PMB_ dose_

hão Ecliellensis na. Bibliaa poly- arabioa. Antes de se serwrem da' 51mm_ .› - . - .

lota de le Ja. r liarse a. seminte tinta sal ›i ue-se o sutis a marcar Victor Homo otege do ler o com
g 3 3 , b O q _ r a Pr __

citação de S. Matheus: -- Quad 'epda-_g ?o commercxo ou es..re- o een grande ,nome este pnbheaçao,

vidas festuçam in oculoñatris tm'7 g'n'e-se'lconí sabão, brunmdojse a

&Billllllããl ' o' '

 

MELLO Femme.

 

Esont-ipturiu-iode'fazenda

o O sr. EduerdodAúgoatoda Fonseca.,

foi nomeado para. e concelho dc Cas-

tello Paiva.
88 pagms ' ' ; ÇQNSELHCS memso
Uma das mais ng¡th films 9

Dçlegçdo do @besouro

_ Foi transferido .de Castello Branco

para. esta cidade om'.›.Diniz Kapke de

Sona- Leboa . .

Pruinoçño

Foi removido a. juíz dc 2.“ classe

o dr. Mgnuêl de Rocha. Salgueiro, vir-

tuoso magistrado e nosso putrieio e foi

transfer-idade comarca. de Sabugal pu-

ra a de Gouvêa..

Lú. vai uma 'receâtlnha

mas quem a revê de perto o a. hafeja

« o. - ,~ _. - - ' _ - ~ u r _ w do sr. ;Luiz Filippe Leite. Tornamo.

ettrobem-tn paulo tuo mm vzdcs?... ferro. _ Toma-,f assxm a roupa _a_ dizem amem”“ MMO!

Eme primera_ trobem de oculo tuo maus lisa e facil iara. receber as o. . «

et tumsbñçlebíel ejicere fesmcam de letras. _

0511,10" 13's -.ttç'Í..-Arglúã d'eegte' - ' .

' ' if y 1 ' ¡is-ig' de_ ter c'ens'mú_ ' Concerto de vidros taeieau 'Paris pelo; Églhoresfruvodo-

_ - l: . x_ - t_ v. nm.? › 1 mí_ l _ 4 ~_ rea. _ seu_ existo e ”000“ reis, access'-

À e .tlgluone _feitas Do [levanta dc. ¡cartnfavtwm bee-iai“1 a quamw desejem comme? e

' em Outros 1]de a* 9“- ~ executar os caprichos da. moda,.eon~

N'ovo delegado

Foi nomeado delegadotdo procura-

dor ;Angie pnraOliveimdo Hospital o

sr. aneisco Maria. da. Graça Mattoso

Corte-Real.

1, A ESTAÇÃO --Formoso jornal de

modus, com magniiiona illustrações fe'-

 

  

   

Fegtia. _de Santa. Janna.

No dia. 17 terá logar esta pOmpo-

so. solenmidedc. .el-magnifica oapplla,

_445%@dx-«w»-

Osjusüçadoñ da.PracaNova.

A 7 a Associação Liberal mon-

que 7'* Ã Ia., einqnnñto que' dei- Remolliem--se 'S gmmmas' do, vida, á _assignaturm do 'antigo 'çonvento de Jesus Made. co- dou rezar umamism por alma dos

xára. passar outras no livro de eollgi. de peixe em ogua'destíllada, ”Ernestgs @Maron é_ 0 editor-rj brir-se de riquismmna puramentoa. doze martyrcs da. liberdade que,

1hüf¡ g¡ U1 (3,5¡ _ç ' ' J lí Ç ', &m¡mté_g_eh #e dâpbís :mbrgrsç dm Agradecemos o exemplar que nos fm Nunca os “amantes deram por mal em @Qual dia do am“) dc 18297

empregado o seu tempo, o a gravida.-

(le com que sc faz em Aveiro 'festa de

tão delicados encantos.

l O amando lindo. ser do revd." .Son-

compOsitor ou por ter (subido a de nlmeoega em lagri» o titulo que sente dc epigraphc, reec- ea. Coutinho., de S. Tllllílg'o de 'an de

letra., o pulou-;i (moço Aoppàrcée l mas, dissolñdae em 12 grammae. bf'ÍmsuñánlJi'QHSeil? What” que 0°““ BQSÊQWOS- A tarde “Emil ?Proc-1953?

. u .~* ' Í- ü' 1. .31 - l ¡,;FC :q A mgmmñq 60 . to* relotonoo e !113.18 trabalhos do sc- nbrilnontude pelaerplularinomcas Ame-

n“ L( (ido _ sun O Flaming O' C (e d' 00° O ( ”P " 31°_ . " ' gi: do coz'igres'ao pedi-¡.;Ogluo zealiemln mula, Avueia'mzseo IiÍ/'zaiuenrq e acompa-

Pm'mmm m“dado em WZÇL F111' g'omm34.' . “mo.mímo WV"““ado" ; em outubro ultimo nesta cidade1 sob ' aliada pela, comum, :Luctorídades d'ee-

Vin-m' desesperado escreve:
b . 7 7 l'

foram enforcados 'na Praça Nova.

Em seguida. a mesmo corpora-

ção foidepór uma. coroa no res-

pectivo mausoleu do Prado do

Repouso. ' V

. (Da Actualidade).

No dia 7 de 1829 não foram

enforcados todos os 12 mártyres.

. . " _ - (“bs* '05o ite merecido.

De.~3gruçadm¡ -nte polia. Floyi- alocm agoninia. demolhzida.. Feel-u ' r” !à -' ~ - ' m '

gny,depoís de. -dnii'gz'ida'ii na ulti- -litasoe a - diesolneão uquccendo.fl :COSTERÉINéÊ-Ag 'PEDAGQ'GL

mas provaepufoeae pornutlíeiodo Em seguido nj111¡tnm:~SC'-lhe quatro CAS DE AVEIRO EM mae-Com

#Ag-&3755; for-56133911259: é &(133'39 'J a direcção d0_-.ml›-inispcet01' de ensino _tu term e um:: força de cavaliarin 10.

tisticos, 11a ainda no imperio bm- '
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O .Ir. Fontes no Put-gritaria

Na egreja de Santa Eulalia de

Ferreira, concelho da Figueira da

Foz, ha uns paineis pintados por

mn artista d'aquella cidade, re-

presentando um d'elles o Purga-

torio, onde. estão as almas expian-

do as suas culpas, e por cima, S.

Miguel, com a. balança na mão.

Quem lança os olhos a este pai-

nel, não pode suspender a garga-

lhada, pois lhe salta logo a figura

principesca do sr. Fontes, com a

sua corôa de bicos, em posição

supplícante, olhos íitOs na balança

e a mão direita sobre o peito, a

espera da occasiño de ser admit-

tido a gosar da bemavcntm'ança

eterna!

Ao pé do sr. Fontes está um

bispo, e do outro lado 4 padres.

_v=~ 'E "3'34~1"'.-t'-

A pena. de morte

Em Zurich (Suissa), foi con-

dcmnado á. morte, por ter assassi- ,

nado seu proprio filho, um tal

Mathmann. E' a primeira vez que

  

_aquella pena, depois de largos

annos, foi applicada.

W

Um Mecenns e tres pintores

allcnnñeaà

O pintor Bruno Piglheim, o pin-

tor de architectin-a Carlos Frosch

e o paysagista C. Reinieke tive-

ram (Tum capitalista americano,

residente em lirlunich, a ineumhen-

eia de pintar 11111 quadro repre-

sentando a erueiiicação de Christo

no Golgotha ; para este fim os

artistas partiram par.. Jerusalem.

w:--»N›e~%›~

.As gr¡Lndes pontes pensls

O Génio Civil cita treze gran-

des pontes suspensas na Europa

e nos Estados-Unidos. Eis a lista

com a nota do seu comprimento

e do auno em que foram consti-

tuídas: Tmooed, Inglaterra, 137

metros_ 1820; JIIcnai, paiz de

Galles 174 - 1826 ; lVaslwilIc,

Tennessee 198_184õ; Laroche-

Bernard, Fr inça 198 _ 1845 ;

Pest, Hungria 203-1850; Cha-

.A. EPOCA.

ring-Cross, em Londres 206 -

1845; Ciajion, Inglaterra, 214-

1864; Niagara (ponte antiga) 248

_1848; E-ilmrgo, Suissa, 268-

1834; Wheel-big, Ohio, 308 --

1848; Cincinnati, Ohio, 322--

1866; N'agara (ponte' nova) 381

1 86 8-6 9.; Ncw- Yorck e Brooklyn,

488-1870-83.

WMM#-

Comlncrcio das laranjas

en¡ França.

Ha ciucoenta annos a França

_importava 8000 toneladas ; em

1884 subiu a importação a 55000

com o valor de 13 milhões dc fran-

cos. A Algeria forneceu 5000 e a

Hespanha 46000.

“MW-

Maravilhasda. electricidade

O Electricíen conta que em

Pittsblu'g, um engenhoso ameri-

cano teve a ideia inspirada pelos

fire escape, ou escadas electricas de

salvação de montar um hotel de

sete andares onde um empregado,

que está sempre de atalaia no seu

cubioulo, em caso de incendio,pó-

de carregar n'um botão, e imme-

diatamentc são despertados todos

os hospedes, abertas as janellas,

e desdobrmn se (Festas todas as

mangueiras de salvação.

“Aê-'74%'

Novos sobrados

A Sociedade G'cbmuler Ãüzíer

Loewi não emprega nos sobrados

nem os onsel-idos nem os meios tios,

nem pregos; as tabuas são fixadas

por meio d'uma cólla especial for-

mada de tres partes de alcatrão,

e uma parte de colophania.

 

de. Em'e chegará a Paris com a

cota de 95 metros o que lhe per-

mittirá servir os bairros mais

elevados. Ja feram compradas as

respectivas nascentes. Gloria ai

industria I

Quando é que se eanalisard o

vinho? perguntarão eum justiça

os bebados?

-4~$7~$4~M~c~

31011111. lion-gen da C.ll

Esta importantíssima casa han-

caria de Lisboa suspendeu paga-

mentos. E' triste e é grava

aimed/mv ,-

Que mhzmlb!

EXPIOPMIOI' em to"“ O rei de Sião, que é o feliz es-

Falleceu Spencer Burne, ex- peso de seiscentase tantas damas

plorador que ha tres annos estava tem actualmente 293 filhos, sendo

em Africa, c que tem logar de 137 do sexo feminino e 126 do

honra entre os principacs explo- masculino.

radores do Congo. O rei de Sião, que não tem mais

.às/awaw de 30 annos, é um monar'cha Ze-

Doi- 1108 0m Pm'hü loso da povoação do seu reino, e

Para abastecimento de agua. que pode chamar-se sem metapho-

São o Avre e o Voulzéc. O pri- ra «pac dos seus vassalos.:

meiro que corre no departamento (Do Viriato).

  

. ELA delegação d'Alfandegado

Porto em Aveiro, se faz pu-

blico que no dia 16 do corrente,

pelas 11 horas da manhã, a por-

ta da mesma casa fiscal se proce-

derá. em hasta publica a arrema-

tação de dez pipas vasias que o

mar arrojou as praias nos limites

do districto fiscal da mesma de-

legação. i

' Delegação &Alfandega do P01'-

to em Aveiro 9 de maio de 1885.

O escrivão do expediente,

Joaquim Pedro do Brito Vidal.

' . PIANO
Vende-se um, do estudo, em

bom estado de conservação.

N'eata. redação se diz. _

vende-se um

moinho de vento

  

' embom estado de

.conservação. '

-' A tratar, na

Fabrica de Louça

da Fonte Nova.

AVEIRO

rrendam-se

_x dois armar

*5' zens de sardinha

i "w” na Praça do Pei;

Xe. Quem os pre-

tender falle com D. Maria da

Guarda luaresma de Mello. --

RUA DIREITA.

MERCEARIA

ANTONIO O. 'MMOG

A' RUA COSTEIRA-AVEIRO

N'estc estabelecimenm encontram-se além

dos artigos de mercearia uma variedade de

terrngcns de ditl'ercntcs (pialidadva,

tanto para portas e janellas interiores como

exteriores; cordas para rebcen, guitarra,

violino e viola, o que ha de melhor em qua-

lidade, e uma. variedade de miu-

dczas que não é possich mencionar.

O LIVRO DOS VERBOS

PARA AS ESCOLAS POPULARES

Acaba de fazer-se esta importante publi-

cação, cuja falta nas escolas primarins de ho.

muito em reconhecida. E' um livro indis-

pcnsavel- em todos as escolas onde se propõe

a pronta"" um valioso auxilio. Um folheto,

bruehado, 80 reis.

Envia-se pelo correio franco de porte.

pub referido “preço.

_ AOS SRS. MARNOTOS

  

Livraria Portuense de Lopes S; C.“ suo~

cassetes do Clavel 8: C9- 119, Rua do.

Almada, 123.-PORTO.

RANCISCO :JOAQUIM CAR-

FRASQUINHO, encarrega-se de

fazer e eoncertar toda a qualidade de

coronhas para espingardas. Faz econ-

eerta violões, tudo por precos baratis~

simosL-AVEIRO-Rua Nova, 13.

GRANDE A

UIEEIUNARIÚ EUNIEMFUHINEU
FRANCEZ-PORTUGUEZ

E

PORTUGITEZ-FIMNCEZ

Flu-O rnomwn

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO COM A APPROVÀÇKO

A n seu os Luarth nn

c revisto pelo ox.“ nr. *

_ Luiz Fmppe Leite v

vice-reitor do Lyccu Nacional de Diabo¡

  

'Está publicado o 2.? fascículo.

EDÍÍOR'

moura mama PEREIRA

Livrariar-.SO, Rim Augusta, 52-LISBOA.

  

áóõii.
De Oleo Euro do

HOAWO OE BAOALHAO
COM

Hypophosphltos do Gal e Soda.

.Et'ãoagradaocl aopaladaroonwolciu.

Posanetodnauvirtududo Oleo Simple¡

:2 de Fígado de Escolhe [tinham u da

..j Eypophosphitoa- _

cura a Phthlols¡

"é cara a Anemla,

à' Cura n Debllldado .mesmo

'ã Cura a Esorofula. › l_

o Cura o Rheumntlamo.

a burn a Tosse e salões.

ã Cura o Rachluomo das Grammy..

"3 Ermelinda polos noümódooluim
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- DICCIONABIO' UNIVERSAL

EDUCAÇÃO E ENSINO
Util ai. mooidade de ambos os sexor, ás

mães de familia, aoà professor. i, aos direc-

tores c director-aa de collegios c aos alum-

nos que. se preparam para exame. (hmtendo

o mais essencial da sabedoria humanae todo

a soienoia. quotidiwmnente npplicavel espe-

cialmente ao ensino. Tudo simplificado ao

alcance dos alumuon e pessoas meramente,

desejosns de instrucção, com elucidztçà-s tão '

proficnas aos mestres, cpmnto proveitosas no

ttrato das familim, re igido com a. collabo-

rneño de eseri torna peculiares por E. M.

CAMPAGNE,( irector de collegio, traslado-

do a portuguez c ampliado nos assiimptoa re-

lativos a Portugal por CAMILLO CAS-

TELLO BRANCO.

-IIOIIII EDIÇÃO POOTOGUEZI

Conaidcravelmentc aumentada com nm

crescido numero de artigos coordenados dos

prinqipaea cscriptores de .dagngia, por

JOSE NICOLAU RAI-'080 OTELHO, ca-

pitão de infantaria c professor no chcn con-

trai do Porto.

ão sabor agradavel, do facil digestão. o o ° Condições da' ?ssmat'lm

*é supportom uestomagoamdsddioodos.

_ Ó

à” A venda nao botloaee droga".-

A obra constará dc 3 volumes de 1:000

paginas aproxímrvlamcntc cada. um, a duas

columnas. A publicação, que principiou cm

Deposito em Areiro--Pharmacine Droga- mnrço, é feita em cademetns do 64 paginas

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

 

LIVEÉÊBIA

DAVID IMS. GUIMARÃES

CAMJLLO CASTELL'o BRANCO

Ella-ria da Fonte, 1 vol. de 425 pag. . 135000

RICARDO D'ALMEIDA JORGE

IIygíene social, 1 vol. . . . . - . . . . . . . . 800

MANUEL BERNARDES BRANCO

Porta( al mt rpaen de D. João V, 1

vo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ALFREDO CAMPOS

Jm'ify, romance original . . . . . . . . . . 500

RUA DIREITriui-\VEIRO

128 columuas. Distribuir-ao-hâo duas on

.tres caderneta!! por mcz, custando cada

uma 200 réis pagos no Actoda entrega.

A remessa para as províncias será feita

franc¡ da porte, devendo, porém, os ara. as-

signantea remntter ndimúndmncnte, c sem-

pre o importo de Õ ou mais caderneta! ao

editor

Ernesto Clmrdron-Porto

A ESTAÇÃO'
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

_ PARA AS FAMÍLIAS

Preço da assignatnrn.

Um nuno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:31?

Seis mezea . . . . . . . . . . . . . . . . . 251 )

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente em Portugal-Ernesto Chardron.

Porto.
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M CHEGÃRAM
A

CONFEITARIA. E MERCEARIA

DE

GAI/LEILLAS e:: F_°

As excellentes amendoas de Lisboa o

francezas. Encontrarão tambem um variado sortimen-

to de viveres taes como: -

Prezuntos, Ingleses, Allemãen, de. Lamego, Melgaço o Castello dc Vide .-

Pnlou e Salpicão.; de Castello de Vide c Lunego-Quuüos, londrino, th-

mcngo, b'erra da Estrella e Nim-Conservas, inglezas, francemu e nneionnea: Al-

capnrras em frascos¡ mostarda cm pó e preparada, Julienne em pacotes - Litunia¡-

gusg do Cintra, de Arouca, inglen c nox-manda em Int-a c barril-Passas, dc Mu-

laígn e Alicante_ Massas, de todas as qualidades -- Leite condensado dos

A pen-125 nulidades de biscoitos.: bolachas nmaionacs, francesas o

inglezu--Vin nos, de Bordeus, Medoc o S. Julien, Jorn, Puto fino, Amwudo â.

no, Anejo, Solex-a Im ria¡ e Sole", Padrinho-Grande Turn-,dude rm vinhos

do Porto, Mndcira, A cmtcjo, Collmo, eu.quth fnnccm'em frucoñ 'o clix-I,

bruilcirnu em lntaa-Bebuçadoo franceses-Unte de pingue italiano- Farinha do Scrny

-Chocolnteeh portuguezea, francem c hcspauhoes- Lindas canon.:ch porn_

nmendoas o doce-Uma ertrnordinurln. variedade de macetes, anotou,

cafés, chás e tudo o que diz respeito a mercearia-Doces ::union-ec e estrugciroo c-

Mul'nnollndu nacional c franccm- Farinhas, de Maiuna, tapiocn, ervilh¡

favo, batata, Bagé, acvndinha opor-Ico do Nimr-Snlnlno de Italia e de Lyon-Ge.

latina bronca o vermelho-Papeis pe toda¡ ln qualidades e objectos para encrip-

torio c muitos artigos que seria. impossivel innulneí-ur.

RENUIMENTH num diurna UE DINHEIRO

As despezas feitas n'esta. casa, são restituidas em

cedulas do Banco Cooperativo Commercial.

_PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 59

AVEIRO

UMA EXPUSIBIU MMS

um TBIUMPHO MAIS
_ A COMPANHIA FABRIL

SINGER

Tem a satisfação do annuncim- ao publico que nuas excellcntes machinu acabam da

obter na EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LOXIMHCS a

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPENSA que alii se concedeu

a Industria.

Tambem participa ao publico que toda amachina

SINGER leva a marea. da fabrica no braço, e que

deve cuidar-se de que todos Os detalhes são exacta-

mente iguaes, para que não sejam mu'prehendidos

por commerciantes de ma fé: e querendo adquirir

luna machiua SINGER tomem uma grosseira imita-

tação, defeituosa e inutil.

A. prestações de 500' rs. semanaes

MAEHINIS ::nas Pit EUSEH,
Sc encontram em AVEIRO unicamente cm

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

ch'udo ao cdhu-.io da Caixa. Ecouonnicu
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